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é
lata
de
da
se e1'-
a genética nos
tenha criado uma
de sua im·
definitivos que
Deseíamos evocar aquí têma de maior
si bem q~e ainda na atualidade não tenha
e condigna) por isso que entre
ina!plicabilidade á humana
ciência da hereditariedade.
Não basta dizer que a
nova época no estudo dos fenômenos
portância efetiva em face dos
guem a todo instante à
tal a riqueza e a variedade dos faetos
que ostenta métodos e
rio crear uma
que todos êstes factos
ter de disciplina bem
previsões ra eionais ele
bora possi!bilitasse até a de uma nova não
o m'édico, talvez, de fatos de natureza especllilativa sem maior
cussão sôbre os problemas de sua inelaigação permanentemente angus--
tiosa. A impassibilidade não poderia , porqu'e a nova
abalou os fundamentos de todas e fez a verdade de seus
prios escombros. E' unI novo entre [muitos que,
luz dos novos conhecimentos ela : a sua aplieaçã,o efectiva
e eficiente à solução de graves e até entã.o insolúveis da heredi,
tariedade patológ'ica do homem, Não permanecer indiferen-
tes, à margem dessas e que a ciência da
hereditariedade vern ele para às m3n-
cheias) à meditação do da medicina, E'
que sejam todas as todos
os factos aclquíridos. No campo da oftalmologia., a sementeira é farta.
DéJla proeuramos, nêste passo, evocar da atualida'de, cujo co-
nhecimento éc1e real teórica e prática para o oculista.
A utilidade de seu conhecimento não se discute mais: os resultados
terapêutieos, que poucos encarecem a via certa
que segue a pertinacia pesquizadora.
Entre inúmeros conhecimentos
(1) Liçào proferida na Cátedra de Clínica
Medicina, em de },"'evereiro de 1940,
da Escola Paulista de
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os estu-
'i11endeliana
dos
111enc1elianas de trans-
em face elas hêredo-
em semanas
,}ma influência
Si somente enca~
isto para sobrelevar
e compreen -
1\'Ias ao lado
dia a dia num crescen-
do conhecimento de seu
da,
o conceito
bastariR
útil à
da
estudo oferece
advindo
número de
rem-se dezenas de
rável na
rassemos o lado teórico
a importância dêsse animal tão
são dos problemas mais árc1uose
das apli:ca:ções que o seu
do sem fim,há a considerar o
comportamento
humana foi de
atual das
que o nnmc10 dos ('1'01110-
aos g'ens ou de..
é uma das muitas fórmas dI:'
mendelianas. POT-
das
aATavés·c1o
mento de gem; 08tr11tura íntima. No
entretanto, a dos fenômenos que se
passam um valioso esclarecimento nem todos os gens letais são C3Jpazes
de determinar a morte do tecido acometido. Para que se pro
ou melhor se é necessário que o gen
homozigôto.
Nêsteestudo. o~ren letal torna a célula com a vida.
Não o\bstante. são tã.o evidentes êstes factos por mesmos que impõem a
necessidade de que a natureza hêredo-c1egenerativa de
nadas célülas está subordinada e iTnntáveis
dolo.gia, de
sábio monge de Brnun,
pelos estudos de
biela
acaba ele ser
visto 'Com
lidade atual elos
caráter :hereditário 011
dente",
E' exato que nern todos
dos a respeito dos genE; letais
está tiveram uma
nica dos prO'cessos
O 'Conhedmento dos fatores
sômios oferece também
letais e reveJa
que os elementos
oferece a cada
de natureZ8 ahíotrófiea
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E o
na intimidade, póde·
atividade de certas
funcional até alcançar
que o processo patolô-
Hio relevân ~
mudou o rumo do
ordem de valôres h11-
com hone8-
os factos adquiridos
maior aberração dos
miragem do superhml1'em
isso de
humana. .A
possa, no momento,
qn e se sugerenl
antes, lVlas agora o
elas ('ousas definidas. Per-
sabidos e
os
'que à primeira vista
a maioria dos médicos tem.
à lVledicina não
ahviclades huma~
do
difíceis como
fôrma de herança
nos entrem08tra o estudo dos fatores
às fórmulas algébricas de trans-
o problema
continuar a ser um
talvez ainda não
adquirir a simpli{'i'Ciac1e que se
a todo instante são inúm eros e
da 'questão por muitos
deu o ,contôrno
seguro em busca da
cÍmentos ,"'''ITr- "'1"11.1
segmentar,
médICO dia
quando, tal como nos é em à con-
o cromosômio só-
breo qual se localiza o gen alterado da hereditária.
:Será ,que o futuro nos devassar de tal fôrma a arquitetura
cromosômica que possamos matemàticamente séde da altera-
do gen Está de a1'ti,·
culada: as da reside na
ausência de pequeno cro1110801nio :mostrararm à no
cruzamento com môscas que fator determi-
nante da anoftálmia se encontrava como previra
a hipótese formulada.
E êste outro que quotidianamente das
transmitem a-través-dos gens nocivos dos cromosômios
de momento, a melhor comprovação.
i8im, o problema hereditárh) ainda
mas, na verdade, não se negar
seus termos e facultando-nos
contrastam com a que déla
E' inegável também que o concnrso
tem medida sinão nos resultados
nas, que transformaram radicalmente a
tor, do médico, do e até mesmo dos
A repercussão nos factos soeiais é um papel de
eia na atua'lidade que se afirmar que a
mundo, creando uma nocva uma
manos e sociais. E'
tidade e 80bretuc10 com
para que, na confusão
sentimentos e da
deificado.
E', portanto, para
tológiea que inão como
Siemiletais, deprimentes ou
missão hereditaria.
Os estudos desses fatores
se assim dizer, da causa perturbadora inicial da
lulas, que determina pouco a pouco defieiência
sna completa abiose. é, como querem
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elabore mesmo em tôrno elos
nos devemos esquecer que tal\Tez êles
acercando-se c1oconceito de de que
da não limitando sàmente
mais fácil dos fatores
fenômeno nuclem" nem
fenômeno· celular
O caráter que ao têrmo abiotrofia provem
.Aih,<:<DFu<:ln<:lr\ ,de Leber o facto ele que) em
a-través-ele mais ele uma
no adulto a Gowers
de
que
de
foram consideradas a atrofia
ele 1Jebe1', a ,.UL""'-""',-,,'.' pigmentar da retina e um gru·
po de todas élas {';onsideradas como tendo earacté-
reg de hereditárias que desenvolvianl e:TIl tecidos
mente em diferentes da vida.
Pouco a pouco, êste g'rupo foi avultando, de tal arte que Hepiburn, na
discuSSfio ao trabalho de friza que, ultimamente, se
de muito o do têrmo abiotrüfia,
para definir uma
do sistema nervoso
gora ainda a
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Em 1934:, faz uma
sintetizando"as em um quadro:
das ele natureza
do adulto
senil (~)
de Doyne
Batten-MaTou
de Lawrence-Bardet-
Biedl
atrofia óptica
atrofia girata
dominante
recessivo
estrias
coroidite
Doença de Be8t
i( Stargard
Coroidite de Tay
I.
DegeneraCão maculaI'
"
Hemeralopia (~)
pal':lcentral
Com o sistema nervoso central
Nervo óptico ( : tipos
Central
Disseminada
2\íacular
ICom o metabolismo dos lipídios:Com a péle; síndl'ome de Grondblad
1
Não
associada
.Associada
f Hetinite pigmentarPeriférica I
de-
abran-
e espu-
maculares
a
Ern ainda descrimína
três grupos:
retinianas :
1) I..Jesôes retinianas
rctiniano
Abiotrofias
1) Esderose coroídca
Esclerose
3) Esclerose
Esclerose central e
Abiotrofias retinianas
1) As
b')
c)
que se de
As ataxias
Elastose distrófica
Outras
A abiotrofia, par,a rTl'eacher deveria ser definida sob um
conceito particular de doença degenerativa:
1,°) Os tecidos em potencialidade wbiotrófica a alcançar
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sôbre uma ou
vital de abio·
das lesões infla-
mas sua extensão é li-
nervoso, por
e dêsde êste instante começam a , o
da anomalia Priza rrreacher C01-
constituido no sexto
111
porém, sàmente
nascimento,
completo
que permite distingui-los
1ins que o território
mês da vida fetal
télio,camada. de
com'pletamente vários
Existem do
do-se a1gumas fórmasna mesma idade da mesma
idades diferentes para eada in..1,ivíc1uo.
2,°) A doença vário;:;
sôbre duas Daí resulta o caráter
trofia. contudo) casos
3.°) lesões são
mitadaa certo território anatômico
não ultrapassa determinadas
limitação diferencia éstas lesões
matÓrias.
existindo nos limites exa-
do tecido
fato junto ao de sen caráter
dos estados tóxicos que têm antes tendência a
ésta ação do tóxico ea não se transmitir de uma geração a outra.
5.°) A abiotrofia fére os tecidos que alto grau de espe··
ciali~aç,ão 'de células piramidais, célu-
las dos córnos tecido muscular,
Observa-se a miude, mas sob o título de lesão a hiper-
trofiade teeidosimenosdiferellciados tais como o tecido conjuntivo ésta
hipertrofia, porém, é secundária na abiotrofia e ,não primitiva, como na
esclerose" .
a'credita que a lesão se assesta na
mas há os que apreciam a 10-
célula, que, por sua vez, degenera,
Quer atribuida a uma
a carência a distúr-
caráter hereditário da doença que
mesma família, revelando fraqueza
A de da lesão abiotrófica é, para todos os auto-
res que discutido e estudado o problema elas hêredo-degenerações)
variável, ·bem como a causa que a determina, inclusive para Gollins, não
está ainda esclarecida. erltre a de Best surge na
infância, a d,oença de Stargard na e a doença de Tay (co~
roidite gutata) na velhice.
A quasi totalidade dos cientistas
pirópria céluLa que se a
calização da debilidade, em tôrno da
já quando a sua evolução foi
causa tóxica, a metabolismo
bio como
surge em várias d-e
inata de determinadas células?
AquÍ, nêste passo, vem-nos em auxílio a nova biologia da herança
patológi'ca, fundamentada no estudo dos gens morganianos, que, aeredi-
tamos, nos facilita a elucidação do problema a-través-do conhecimento de
fatores 1etaise semiletais, que são "fatores 'lTlendelianos que acarretam
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he1'2-
inibido-
com
de fórma
uns dos
atenta dos fados e
os cientistas a elu-
levando-os a (3on-
que não afasta-
mE:ndeliana.
feita de uma maneira detida
intrallterina da. in-
mendellanos
minucia da
consideráveis sôbre o a fecundidade e
vita:1idac1e dos (Guyénot)."
São fatores que "condicionam por si mesmo a de vida
dos anÍInais. Os viver si possuem êstes fatores no
estado determinanl a morte".
Na môsca eonhecem-se
mais de morte no
uns; outros, a morte no estado os intermediá~
rios os fatores letais e os fatores
diz-nos ainda Hostand, observadas nas
como as que se verificaram no cruzamento dos ratos amH'
devidas à desses fatores letais e semiletais.
fatores para sob estados alelo-
módicos incol1'ciliaveis com
A
a exata
cidar ésta
sideral' como factos
vam da,s normas
A ana:líse dos
séria levou a
viabilidade dos
A prova é
sa no homem e que ainda
e dos aninlais. Ej'
s<Í1nililhlde do mecanismo
proporções menct.elianas.
Hão factos de
clássica, em todos os livros
outros.
R,eproduzindo o que se passa cmn os
cal' ,que ~s ,proporções encontradas
veriam, de conformidade das leis de ÁLLLUUV'.
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AA
1
25%
amarelos puros
na realidade de:
AO
2
50%
all1arelos lnixtos
2
oe
1
cinzentos
de ratos cinzentos. Faltam, por
puros, que não tem sido possível se
puro traz (Guenther)
de ratos arnarelos e
de 1'1:1 tos amarelos
obter nunca. E' que a estrutnnt
'incapacidade vital.
O estudo revelou para inúmeros
dores: 1) A de obter ratos amarelos puros;
ela morte da parte de em fáse T. "PO/\HU
o que leva a acreditar que ésta 4.a
encontrada a. menos na
Donde se deduz que o fator AA eondena à morte prematura o animal
que o possua é o fator letal; e que êstes fatores hereditários estão
regidos peilas leis de lVIendel (Guenther),
Sobressalta ainda desses estudos que ao lado dos fatores mórbidos
ou letais existem fatores hereditários vitais que, daquêles,
permitem a sobrevivência de imanentes à existência do indi-
víd1Jo. do se da é que todos êstes
fatores estão da hereditariedade mendeliana.
O mesrmo fenômeno, em à dos fa-
tores deprimentes ou encontramos nós no cruzamento dos
cães tigríneos da Noruega, que são mixtos em referência aos fatores bran-
coe preto, Na primeira obtem-se de acôrdo com as leis de
Mendel:
P.
F.
N.B.
tigríneos
25% N.N.
negros
x
50% N.B.
N.B.
Tigríneos
25% B.B.
Brancos com manchas
negras
Os negros e os de Guenther, são
normais, mas o que é os cães brancos são e oferecem
fE-agil resistência às doenças ; seus olhos são mal conformados e, às ve-
zes, são cegos e surdos. Por o fatol' hereditário B não
atua como determinante da côr branca com manchas ne-
gras, mas também podendo influir duralüe o desen.:
volvimento do animal, na da dos olhos e dos organs
auditivos internos quando não presente simultâneamente o fa--
tor antagônico N. Êste deternlÍna não sómente a côr negra como atua
de certo modo como fator vital, necessário ao do orga-
nismo e, em e&pecial, elos olhos e dos ouvidos. Prova portanto, que
nm rator hereditário não somente afecta a côr do pêlo como influe no
curso do desenvolvimento do animal, condicionando não só um caráter
ou uma propriedade eomo vários dêles (GÜnther).
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l\forgan e os de snaescola evidenciaram (Guyenot), na drosofila,
entre os fatores letais que acarretam a morte dos animais que as possuam
no estado homozigôto, treze que se loealizavaim no {~roí1Ilosômio X.
Para nós, os mesmos fenômenos se dariam, de modo
pr00essosprecO'ces de hereditária, denominados
que seriam condicionados um fator que
determinado grupo de ferindo-as de
nando fatalmente, em a sua
Parece-nos ser ésta hipótese a que mais
gênica desses processos lnórbidos hereditários
e evo'lução. Considerados abiotróficos
como que se transmitem
que presidem os fenômenos
Depreende-se da análise da
tes ele abiotróficas por
tídade da hereditária, que revela a
donal do indivíduo e o vínculo hereditário que
exemplo de que a hereditariedade é una, mas as
xas exteriorizações é que variam, obedecendo, no
nes ,que regulam a maneira ela transmissão dos caratéres ou
patológicos.
Atentemos para prc}cessos desses agora classifi-
cado~ por dentro do quadro partic~uIar das },esões e
vamos observar a dos factos desenrolados em
fáse diversa da evolução do indivíduo e na perturbação ínti
ma de lun gen alterado. Conservam quer exteriorizados na pri-
meira inffmcia quer na idade madura ou na velhice, os caratéres que
traem os ,processos degenerativos hereditários, denominados abiotró·
ficos é a compl'eta diferenciação elo tecido precoeemente a,cometido após
o nascimento. Quanto rEais nos detivermos na análise desses processos
mórbidos tanto Inaü; vamos observar que êles se imbriC'p,m uns com os
outros, como si pertencessem a uma grande família de lesões degenerati-
vas unidas por um éIo comum, que é a inddência da fôrça hereditária,
que os engloba e os confunde mutuamente,
Vale dizer que a diversidade de feiçião queélas tomam não deve ser
en~aracla superficialmente corno si foram entidades mórbidas autônomas.
Devemo-nos! mesmo pa,ra aquélas afecções, cuja independência nosológica
atualmente não sofre ainda contestação, conservar reservados até que ou-
tros elementossemióticos possibilitem meios de as caraterizar.
O polimorfismo dessas entidades mórbidas hereditárias é, muitas ve-
zes, um traço 'particular de suas manifesta,ções, que, a miude, póde des-
viar a atenção do pesquizador. outras vezes, propicia, ao contrário, ele-
mentos de caraterização ,para individualizar a afecção, quando a 01b8e1'-
va«;ão dos factos não se detiver sàmente na apreciação contemporânea da
doença, mas fôr mais além e investigar, na genealog'ia dos casos
dos, o quadro sintomático com que se revestiu na aparência.
A degeneração pigmentar da retina oferece, nesse parücular, a exem·
plificaç1ão da nova orientação, que procura discernir a natureza exata da
afeeção hereditária não pela manifestação enganadora fenotípica, mas
264 ARQUIVOS RIO GRANDENS:EJS DE MEDICINA
ao
e eficien-
e testemunharemos
abiotróficos se per
pela pesquiza de seu ,comportamento genotípico.
meira geraição, a degeneração piglnentar da retina reveste
net e ,enlrat) o tipo periférico. ina segunda, o tipo ma,cular
ra, o tipo macular e circumpapilar. F"órmas oftahnológicas na
verdade da 1ne8ma entidade que poderiam ser enearadas como
afecções autônomas e que, no entretanto, não são mais do que fôrmas de
passwgem entre um e outro tipo A clíni,ca 110 momento,
claudi'car na apreeiaçfío exata da natureza da
proporeiona eficiente a evitar o êrro de
que seria plausível até certa medida, em conta que a autonO'll1ia
da doença hereditaria. a aberração cleum único gen. está
estabelecida desde muito em A nêstes
easos, traduz o acometimento de um ou vários
sob a infhlência da fatoriaL
ou desfavorável do gen a creal' a doença com
'variada. E' a por outro da
reditárias.
Posto que, a doença hereditária revista de se-
melhança em sua o mecanismo de sua transmissão
ser diferente: ou obedecer a pelo dominante, ela heredi
. tariedade .contínua ou seguir, na recessivic1ade de seu caráter, os trâmites
da hereditariedade deseontínua ou, submeter-se à fôrma
dominante e os ca-sos, dahereditariec1ac1e
sexo (linked-sex).
Voltemos a atentar para o quadro de i~r,-,'olTu
de logo a procedência clésta Os
petuam sob éstas três fórmas de herança
Entre outras, a síndrome de Gronblad e \'-!+ .... oYlIrllhr.T.,.· se transn1Íte mer-
de seus caractéres bem como a idiotia mas a ca-
tarata tem a sua manifestação ligada aos 'gens dominantes. Por outro Jado
a atrofia óptica hereditária, dentre obedece à
sexo.
Ainda que muitas das
processos atróficos do nervo
tapetor etiniana,
degenerações maculares tipo
gutata, co1'oidite de Doyne,
folõ.gicamente, dependem na
pazes de produzir
com uma exteriorização
A oftalmologia é uma das
lho1' se possa fa;zer o estudo dos
isso 'que, em. grande número de
do desde o início de sua evolução, mercê
teso
E', sobremaneira, o campo de ,que oferece a retina e a cor-
nea à investigação CÜinscienciosa e paciente que permite dar~nos conta
da importância que essas membranas revestem so,b o ponto de vista da
heredi,ta1'i,edade, para a explicação e a compreensão de inúmeros factos
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patolófJ'Ícos que aí se desenvolvem com as caraterísticas que lhes são pe~
culiar;s. Devemos, desde entender por doença hereditária a. que
se transmite diretamente do ascendente a pelo
minativo, por "continuidade e por
lhança persistindo durante uma
pllcanc10 constitucional A
nidadeda melhor conce'bicla
mos o seguinte período de .l. ao descrever o gTupo
I'escências tardias hêredo-famílias da {iórnea: grupo curioso e
interessante de se considerar Si em uma certa medida conce'be-se que
um individuo possa nascer com tara hereditária existente dêsde o nasci--
mento, que coisa estranha 'e o de vê!' nascer e viver
com córnea e néla notar aparecer
tardiamente, dizer sob olhos, }.esões em
tO'dos pontos que existem as,cenc1entes ou eolaterai8 e isto
em virtude duma lei misteriosa de mórbida."
Ésta exclue o muito aliás entre
pnos de que hereditária tem por fôrça de se "
tal' ou no ill::lsdmento infância", pecando no conceito
de doença hereditária e E' o que
Rostand à das do genorna, SÔ
mente se declaram na idade rnadura ou até na veJàlÍce" a pero--
nidade constituciona.l compreendida, revelando que as influências
tand) hereditárias não são extintas 1neS111O na mas que
continuam a reger até o finaJ o destino do organismo.
E' ,pol~que as isso mesmo que o pa-
decem da condição material da pelas células gel~minativas
que pertencendo à espécie e levando os caratéres here'ditáTio-s
são potencialmente imortais e destinadas a perpetuar-se a-través~das ge·
rações.
A tara, como entendem Cuénod e Rostand, tem nesses casos caráter
de fatalidade: qual fôr o meio em que se desenvolve o indivíduo por-
tador de gens normais, produzem êstes seus efeitos quer a tara
congênita quer declare em momento mais ou lnenos variável da
pela razão necessária e de que existe a presença
no germe de um ou vários gens alterados.
A localização fatorial no homem é dificH de se verifi'Car não só no
que se refere aos gel1S letais como até nos fatores outros que condicionam
inúmeras modificações no
No entretanto, é possível a identificaç.ão de determinados gens
quando se estuda a localização, em planta,g e em animais, particular--
mente na môsca das frutas, de fatores hereditários assestados sôbre os
cromosômios sexuais, por isso que a diferenciação morfológica dos hê-
t,el.:<?-'cromosômíos condiciona, por si só, a diferenciação sexual e as alte-
rações sofridas por êstes são capazes de se manifestar, a-través-dos des-
cendentes,por inúmeras mutações ou processos degenerativos. A doen-
ça, so.b êste ponto de vista particular, se comporta como (RO'stal1d) uma
mutaição desfavoráv:el. E' o que leva a acreditar-se, e é o que entende-
mos que aconteç.a com os fatores deprimentes abiotróficos, que muitos
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às regras
de gens
traz a pre-
parecem,
mende-
fatores
estudados
a doutrina.
de que os faetos ob-
tendem dia a dia a solidifi-
humana, A nossa
dêste ou fa-
emtal', dêste ou
dos caratéres
sob êsse conceito
da herança
o que denúncia,
modificadores. A
sença dêss,es gens
à primeira invalidar o
líano. No entretanto, o
que
observamos Deve-
ll1Qs,
nenhum
vas, de descrever as
suas tendências e
distingui-los e
outros obtidos.
Bem sa,bemos que o
e animais, é relaüvamente
seu pequeno núm.:cro a
humana árduo, por vezes
de realizar-se.
Basta atentar-se para por ,lvaarc1en-
burg, para aferir-se da do problema biológico quando
procura discernir o que se na intimidade das cromosô-
micas. Os obices, entre da de um
rimentador levar suas além de
diminuição da fecundidade .dos pelos earatéres
ocasionam, ademais, sensível mortalidade
mero reduzido dos descendentes de um
observadas todas as
vida aos cruzamentos indefinidos que não dão mais rnarg'em
s'e raças puras, o estudo da no dizer (le
rentes caractéres impossíveL Si nos
mesmo autor, o cruzamento ele com diversos
cação é imensà, o que se não deve esperar nos homens, E conclue: "Não
se póde esperar muito do estudo mendeliano dos caractéres hereditários
normais ou patológicos na seria com os
parsos documentos que atualmente) os fatos e arriscar a de-
sacreditar um método que só tem a que dimana da
Entretanto é possível de se mencionar alguns factos que estão em
feito acôrdo com os resultados da sem esquecer que na ~'U0V""'V'.~
de qua,1quer contrôle experimental, as conclusões que se pódem obter são
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a diferen-
os mais nítidos,
dêles malOr doeu·
são os caract~res
illterêsse.sen
que a
por isso
mentação.
A colhida dêste estudo é que exis·
tem para a lramana dificuldades no apreciar o desenvolvimento
dos fenômenos da tanto normal como patológica,
mas que contudo, os factos até principalmente na eS-
féra da patologia, são concordes que ê'les também se trans-
mitem pela aplicação das estando os fatores heredHá-
rios 10caEzwdos nos cromosômios. dêstes fatores em lal
ou qual de momento, de
realizar-se. do domínio da que não
so'mente identificar êste ou aquêle fator mas sdhretudo localizar o
penetrando assim 11 a intimidade do bloco hereditário
e devassando o de sua estrutura molecular. Entre êstes fato-
res hereditários existem os que s1'iochamados os realizaidores ele sexo,
de efetivar nma elas de desenvolvimento se-
xualI inatas no indivíduo. O estudo dêste capítulo permitiu a compreen-
são da de determinados caractéres intermédio
exclusivo de determinado cromosôn:l10sexual E' que nos re-
portemos ,às realizadas com a môSica drosófila.
possamos passa na
mais dos: fenômenos
sucedem no
11á bem definida dos pares de
cromosômios sexuais do mac:ho e da fêmea, Em ambos, há quatro pares
de cromosômios. sendo que os autosômios são iguais na fôrma e diferin-
do os cromosômios tamhêl1] cbamacloshêtero-cromosômios.
s,e nas fêmeas em fórma de {', nos machos,
um possue idêntico do das fêmeas e o outro se mostra
assemelhando-se a um bastão ou Na
tes dois cromosâmios são chamados X e, no macho, um recebe o
cromosômio X e o outro o de Y ('hetero-cromosômio).
Esta na fórma dos cromosâmios sexuais
dos sexos no (lto ela
Assim é que ao fundir-se o com o óvulo, pódem ocor-
rer dois factos conforme a dos cromosômios se·
xuais masculinos: ou se funde um cromosômio masculino X com o óvu
dando indivíduo por isso que a de dois
X é caraterística do sexo feminino; ou se fusiona um cromosômio y
com um cromosômio feminino X, originando 11m indivíduo ;masculino j
visto que a do sexo masculino,
Provavelmente, êste mecanismo de realização do sexo, ob-
servado na 111ôsca das tamb~m ao homem, embora os
nossoS conhecimentos, no que ao patrimônio hereditário humano,
ainda até agora pouco
Mas o estudo ela transmissão de certos caractéres fisiológicos e pato·
conc1icionados ao sexo elos , levou .a considerar
dos ou fatore::,; dôsses caractéres também era parti·
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V111-
isto é, estão ligados aêste cromosôn1Ío. Não SE'
claramente nenhum fator que estivesse ligado ao
<mIar ao cromosômio
conhecia até 'bem pouco
cromosômÍo Y.
Morg'an. Graf, observou, em suas experiências com aàrosó-
fila, perto deeincoenta :caraetéres ao sexo. lTm como exem,
pIo frizante, é verificado quando cruzamos a drosófila de olhos
bhos com macho de olhos brancos. em que, na primeira somente
E>.xistem môscas de olhos vermêlhos, cruzadas dã.o
de olhos vermêlhos e de olhos sendo que êstes são todos
ma'chos e as môscas de olhos vermêlhos são ele ambos os sexos,
A caraterística côr branca dos olhos fica (Günther))
culada aos machos e é,por isto, um ,caráter ao sexo,
Êstes mesmos caractéres ao sexo foram também
no homem, sendo que a h81nofilia e o daltonismo transmitem de modo
semelhante ao do fator olhos brancos da Tnôsca das explicando as'
sim," o 'curioso fenômeno de taras se manifes-
tam no 'Sexo mas'Culino com frequência". Para Rosta,nd. o he
mofílico corresnonde à. môsca de olhos brancoR € o são à môsca de olhos
vermêlhos. Além dessas afecções, há outras que 'procedemhereditariB'
mente pelo mesmo mecanismo de transmiss8.o, isto é, a-través-dos cromo-
sômios sexuais, Assim, entre as fórmas hêrec1o-degenerativas aquí e11'
earadas, cuja transmissiio é perfeitamente ell1cidada como se fazendo a,
través-do cromosômio sexual Xe, por consequência recessivamente, está,
a atrofia ópHca hereditária. Sig'nifica, portanto.qne a debilidade abio-
trónca, nêste caso particular, já póde ser localizada em um determina,
do sítio, faltando precisar-se exclusivamente a sua séde eletiva. Aindfl
há outrasa~ecções que entram nêste grupo, como a hemeralopia, a doen,
ça de Gowerse, provavelmente, algumas fÓrm·as de miopia. de atrofia do
nervo óptico, ele nistagmo, de albinismo ocular. de rmégalocornea, etc,.
A transcendência do conhecimento dessas 10caliz30ões tem uma 1'e-
percussão imensa sôbre a possi'hilidadefutura de influência benéfica de
uma terapêutica c{tle vá atuar sôbre o próprioQ:en, modificando ou, qui,.
çá. atenuando as alterações já sofridas, ou incidir sôbre meta:bolismos de,
feituosos, c0rrigindo-os, ou sÔ'bre glândulas de secreçiio interna que in-
fluem inegavelmente no mecanismo ou na função dos gens. A terapêu-
tica, que visa modificar essas deficiências {los g'ens, tem sido ensaiada,
em relação à hemofilia, à epilepsia, ao nanismo, et.c., permitindo que
hormônios glandulares corrijam ou melhorem as condições e efeitos dos
gens alterados hereditariamente.
O ensinamento ao médi,co decorre de que já nã,o deve considerar-se
impotente ou desarmado em face da doença hereditária. Certo é que
ésta nova apJi.caçãoda terá um limite ainda estreito em relação
às inumeras afecções hereditárias, mas não será, contudo, menos dig'na
de ,consideração dêsde que atentemos para as suas possibilidades tera-
pêuticas e as suas tendências de aproveitar o uso dos hormônios como
fazem os próprios ratores "como pro'Cessosessenciais que empregam pa-
ra desenvoilver seus efeitos nos organismos". :Mais va'l'e, é inegável o
emprego dos métodos profilátie.os para erradicar a reprodução dos fato--
res alterados queconclicionanl o apareeimento das taras Até
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a inten-en-
Gowers ne-
disendocri-
do pro,
g,ens
ser perfei
herieclitária s'ó
que a doença he1'e·
moléstia a seus
1m"
ele gens altera·
tóca atÉ' onde pódem ser
da
tomando
exterior dos gens reces-
afetados reeessivamente e
Além
muitas
para
como as
"H.l.L!n,'L'dJI sôbre a
êste ideal médico,
armas as que usa In os gen&,
valiosos lVfec1icina em face das
hereditárias.
A das
nha, 80bretuc10 nos
pulso, encontra óbices imensos na
sivosque sàmente se produz entre homens
tre uma de mulheres
na digenia
zes sã na
